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PETRÓPOLIS tem mais de 51% da população adulta com o ciclo vacinal completo 
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Desafios e tendências do setor de saúde

Fisioterapia para 
mastectomizadas 

Equipes da Divisão 
de Imunização
iniciaram a etapa 
de aplicação da 
vacina

Quinta-feira, 23 de setembro de 2021

A saúde, seja no seu 
aspecto técnico, social, 
histórico e humano, sofre 
constantes mudanças e evo-
lui há milênios, desde os 
ensinamentos hipocráticos 
até as práticas dos antigos 
barbeiros, trazendo evolu-
ção ao cuidar humano, este 
que em primeiro momen-
to sempre foi dos males do 
corpo quando a alma per-
tencia aos deuses, curan-
deiros e pajés, chegando 
hoje a uma universalidade 
e abrangência nunca antes 
encontrada na história da 
humanidade, onde corpo, 
mente e alma são tratadas 
com uma evolução tecnoló-
gica abrangente e próxima a 
perfeição, sendo exemplos a 
evolução das órteses/próte-
ses e cirurgia robótica. 

Há muito, também, a 
tecnologia vem tentando 
encurtar distâncias e uni-
versalizar de fato o atendi-
mento, descentralizando 
práticas e atingindo lugares 
ermos, óbvio em consonân-
cia com a expansão e acessi-
bilidade tecnológica de pon-
ta. E talvez esta tenha sido a 
tônica do final do século 20 
e início do século 21, quan-
do a evolução e aplicação 
do conhecimento humano 
ganharam projeção geomé-
trica, encurtando as típicas 
incorporações tecnológicas 
e de descobertas científicas 
da seara secular para infe-
rior a uma década. 

A saúde, a gestão dela 
e a incorporação tecnológi-
ca tem permitido avanços 
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extraordinários e impen-
sáveis. A autogestão pelo 
indivíduo através de vários 
dispositivos integrativos 
de avaliação de sua condi-
ção de saúde, muitos deles 
a um toque de distância, 
com monitoramento e re-
sultado automático, sobre 
uma orientação adequada, 
salvam vidas e melhoram 
a condição de vida e segui-
mento do tratamento em 
curso. Mas apesar deste 
avanço descomunal, tra-
zendo a baila um tema cen-
tral como o acesso, temos 
uma sombra maior do que 
gostaríamos de acreditar e 
que por muitas vezes relu-
tamos a enfrentar. 

Tais tecnologias e 
avanços recentes ainda 
não se tornaram de acesso 
democrático, inclusivo, e 
aqui não falo somente para 
políticas públicas de saúde, 
mas também a capacidade 
de financiamento, ficando 
este cabedal a favor de uma 
Saúde Plena restrita a um 
grupamento reduzido de 
pessoas e da mesma forma 
de instituições. E o mais in-
teressante, ainda que com 
impactos e cobertura dis-
tintas entre si, este não é 
um problema exclusivo do 
Brasil ou dos países menos 
desenvolvidos, sendo certo 
que quanto mais empobre-
cida a nação e quanto me-
nor a capacidade de gerar 
mão de obra qualificada 
e cidadãos conscientes, 
maior será o abismo da 
acessibilidade.

Portanto, o século 21 
se mostrava um foguete 
em alta velocidade para a 
Inteligência Artificial Apli-

cada, conectividade que se 
transforma em realidade 
geracional e a capacidade 
extrema de gerar dados e a 
partir dai, informação qua-
lificada e precisa. Pois bem, 
há quase dois anos, um 
sistema de vida primitivo 
e invisível aos olhos mos-
trou que apesar disso tudo, 
a palavra que deve nortear 
e nos reinventar nesta esca-
lada tecnológica e no futuro 
a ser construído a partir do 
século 21 é INTEGRAÇÃO. 

Ainda que a origem da 
Pandemia de SARS CO-
VID-19 careça de esclare-
cimentos, umas das teses 
envolve um dos 50 labo-
ratórios no mundo com o 
nível mais alto de biosse-
gurança. Não falta tecno-
logia e suporte, inclusive 
financeiro. Os sistemas de 
bloqueio e a realidade da 
mobilidade mundial huma-
na nos mostrou que toda a 
tecnologia e conceitos epi-
demiológicos existentes e 
alicerçados em séculos de 
ciência não foram suficien-
tes para evitar uma disse-
minação mundial. Porém, 
salvaguarda e reconheci-
mento seja feito, não re-
petimos a dramaticidade 
da mortalidade da Gripe 
Espanhola do começo do 
século passado. A política 
e os interesses econômicos 
nortearam a discussão das 
estratégias, a nível global, 
porém também nacional, 
trazendo o desconforto da 
desconfiança de que o bem 
maior que nos foi concedi-
do, a vida, ficou em segun-
do plano. 

Socialmente também 
percebemos isso, com o 

fenômeno tecnológico das 
notícias falsas (fakenews), 
do potencial de dissemi-
nação de desinformação 
e influência das mídias 
sociais, ainda que aqui 
também caiba excelentes 
exemplos do contrário, da 
informação qualificada e 
conscientizadora praticada 
por muitos. Tecnologia? 
Tivemos e a produção em 
tempo recorde de vacinas 
foi uma prova de que a hu-
manidade está mais prepa-
rada para enfrentar seus 
desafios globais e de so-
brevivência, porém fomos 
confrontados com coisas 
básicas, seja por interesse 
escusos ou incapacidade 
operacional, não chega-
mos a tempo (visão evolu-
tiva e comparativa com a 
tecnologia) até as pessoas. 

Ainda temos milhões, 
quiçá bilhões de pessoas 
sem ter tomado uma dose 
sequer de imunizante, 
qualquer que seja a vaci-
na. Um mundo tecnológi-
co permite cada vez mais 
que a espécie humana se 
adapte, portanto, evolua 
e permaneça no topo da 
cadeia. Inteligência arti-
ficial aplicada, internet 
das coisas, dispositivos 
agregativos e substitutivos 
que permitem monitorar 
e até substituir “peças” do 
nosso corpo, a integração 
multissistêmica, o acesso 
(telemedicina) são funda-
mentais e devem não só 
existir como evoluir. Mas 
também deve coexistir. 
O pensamento humano e 
a insubstituibilidade das 
pessoas, do toque, das ex-
pressões faciais que nos 

fazem únicos no reino ani-
mal, da interação pessoal e 
social, são características 
insubstituíveis visto a evo-
lução darwiniana pela qual 
chegamos até aqui.

Mas estando no se-
tembro amarelo, movi-
mento nacional sobre a 
saúde mental e prevenção 
ao suicídio, não poderia 
deixar de destacar que a 
mente e a alma precisam 
ser tratadas. Quantas das 
ineficiências por sobrecar-
ga humana tivemos na não 
aplicação adequada do co-
nhecimento, tecnológico 
ou não? Como está a nossa 
capacidade de interagir e 
fazer uma boa anamne-
se (história que o pacien-
te conta sobre a sua vida, 
sua percepção de saúde e 
doença, seus hábitos, so-
bre as pistas que levam ao 
caminho do diagnóstico), 
quanto do olhar-sentir-
-avaliar estamos perdendo 
porque a vida ficou frené-
tica apesar de todas as in-
corporações tecnológicas 
que deveriam nos entregar 
tranquilidade e solução? 
A pandemia nos fez refle-
tir, frear, nos redescobrir, 
apesar de nos isolar. Pri-
meiro nos descobrimos se-
res absolutamente sociais, 
visto que mesmo com toda 
a tecnologia da comuni-
cação, a vida através das 
telas se mostrou limitada 
e com o tempo, sufocante. 
Ver o sol, o mar, o verde ou 
a chuva não eliminou a ne-
cessidade de sentir o calor, 
o molhado salgado, as co-
res de verdade e sem filtro, 
o cheiro de terra molhada.

Voltamos a ser famí-

lia, escutar uns aos outros, 
perceber o quanto é bom 
sentar a mesa todos juntos 
e só conversar, tardes na 
varanda, um cochilo reju-
venescedor após o almoço. 
A Pandemia gerou a “lega-
lidade” e a “legitimação” de 
sermos humanos, sermos 
nós mesmos. Percebemos, 
ou deveríamos, que tudo 
que evoluímos e construí-
mos ao longo de milênios 
de existência foi para nos 
tornamos mais longevos 
com qualidade de vida e 
desfrutar de tudo o que ela 
traz para a gente.

Lembram da minha 
sugestão de palavra para 
nortear o século 21 a partir 
de agora?

INTEGRAÇÃO. O San-
to Graal da humanidade é 
o equilíbrio, é somente in-
tegrando todos os avanços 
com o propósito maior de 
vida chegaremos a uma 
vida mais plena portan-
to saudável. Para aqueles 
que estão estranhando um 
artigo em que do título se 
espera uma dissertação so-
bre muito tecnicismo, con-
vido a sairmos da teoria 
estéril para uma constru-
ção absoluta e sólida, além 
de integrativa. Despeço-
-me deixando a reflexão 
do conceito de saúde da 
OMS - Organização Mun-
dial de Saúde, que data de 
1946: “Saúde é a situação 
de um estado completo de 
bem-estar físico, mental e 
social, e não apenas como 
a ausência de doença ou 
enfermidade”.

Presidente da Unimed Petrópolis

ARTIGO

Busca ativa para aplicação da 
segunda dose da vacina contra covid

Dando sequência às 
ações de busca ativa em 50 
unidades de saúde básica 
(PSFs e UBSs), equipes da 
Divisão de Imunização ini-
ciaram esta semana a eta-
pa de aplicação da segunda 
dose da vacina CoronaVac 
em moradores que rece-
beram a primeira dose no 
mês passado. O trabalho 
de busca ativa realizado 
pela Secretaria de Saúde 
visa garantir a imunização 
de todos os petropolitanos 
aptos a receberem o imu-
nizante. Moradores ca-
dastrados nos postos que 
eventualmente ainda não 
tenham sido vacinados 
também podem receber 
a vacina. Em paralelo, as 
equipes realizam também 
a aplicação da dose de re-
forço em idosos com mais 
de 80 anos acamados. 

“Temos números muito 
positivos, mas a busca ativa 
é fundamental para encon-
trarmos pessoas que, por 
alguma razão, ainda não to-
maram a vacina”, destaca o 
prefeito Hingo Hammes. 

Desde o dia 20 de 
agosto, quando teve início 
este trabalho, 3 mil pes-
soas foram vacinadas nos 
postos pelas equipes que 
fazem a busca ativa, sendo 
2.831 com a primeira dose 
e 169 com a segunda dose.

“Com a busca ativa fa-
cilitamos o acesso e conse-
guimos vacinar pessoas que 
por algum motivo ainda 
não tinham se imunizado. 
É fundamental que todos 

se protejam deste vírus”, 
destaca o secretário de Saú-
de Aloisio Barbosa da Silva 
Filho, lembrando que os re-
sultados positivos da vaci-
nação são claros. “Quando 
analisamos os dados dos 
últimos meses verificamos 
redução dos casos graves 
e diminuição na demanda 
por atendimentos e inter-

cadastrados e atendidos 
pelas equipes de estratégia 
de Saúde da Família, que 
são avisados com antece-
dência sobre o dia de vaci-
nação na sua área. 

Petrópolis tem até o 
momento 92% da popu-
lação adulta vacinada - 
51% destas pessoas com 
o esquema de vacinação 
completo com a segunda 
dose ou dose única da va-
cina. Dados da Secretaria 
de Saúde mostram que as 
pessoas estão retornan-
do para receber a segun-
da dose: o município tem 
96,4% de retorno para a 
aplicação da segunda dose, 
índice que está acima do 
que estabelece o Ministé-
rio da Saúde, 90%.

trabalhando para que todos 
sejam vacinados”, destaca.  

A exemplo do que foi 
feito no início da busca ati-
va, a aplicação da segunda 
dose é feita de forma esca-
lonada por profissionais de 
saúde em áreas de unida-
des de saúde  existentes em 
bairros distribuídos nos 
cinco distritos, entre Pos-
tos de Saúde da Família 
(PSFs) e Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) com Es-
tratégia de Saúde da Famí-
lia. O cronograma prevê a 
busca ativa até 13/10, efoi 
elaborado por equipes da 
Divisão de Imunização e da 
Superintendência de Aten-
ção à Saúde. O trabalho é 
voltado exclusivamente 
para moradores que já são 

nações de pacientes com 
covid-19. Isso é resultado 
da vacinação. Seguimos 
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Mulheres  submetidas 
a cirurgia para remoção de 
mama por causa do câncer 
ou outra doença - terão di-
reito a fisioterapia de rea-
bilitação na rede pública 
de saúde do Estado do Rio 
de Janeiro. É o que garan-
te a Lei 9.410, publicada 
nesta quarta-feira (22/9), 
no Diário Oficial do Esta-
do, que foi proposta pela 
deputada Tia Ju (REP) e 
aprovada pela Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj).

De acordo com a pro-
posição original, a nova lei 
garante às mulheres mas-
tectomizadas o tratamento 
fisioterápico em unidades 
do Sistema Único de Saú-
de (SUS), de modo a pre-
venir e reduzir as sequelas 
do processo cirúrgico. A 
medida valerá para todas 
as mulheres que compro-
varem ter se submetido à 
cirurgia de mastectomia, 
com ou sem esvaziamento 
axilar, em unidades públi-

cas de saúde.
A fisioterapia de re-

abilitação será realizada 
de acordo com o quadro 
clínico de cada paciente, 
cabendo aos profissionais 
de saúde definir a melhor 
técnica de intervenção te-
rapêutica será aplicada, 
bem como o número de 
sessões a ser ministrado. 
O Poder Executivo regu-
lamentará a norma para 
celebrar parcerias ou con-
vênios com os municípios, 
com o objetivo de asse-
gurar e ampliar a rede de 
atendimento fisioterápico 
para as mulheres mastec-
tomizadas, durante o perí-
odo pré e pós-operatório.

“Tão importante quan-
to a cirurgia, a intervenção 
fisioterapêutica na pós-
-mastectomia é essencial 
para a prevenção e redução 
de sequelas que podem ser 
decorrentes do processo ci-
rúrgico, devendo ser minis-
trada o mais precocemente 
possível”, explicou Tia Ju.


